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Em cumprimento da missão a 

que nos impazemos em o nume

ro passado d'esta folha, vamos 

ligeiramente tratar dos contínuos 

assaltos á propriedade, de quie 

têm sido victimas honrados fa

zendeiros d'este municipio. 

Pernicioso legado de uma si

tuação política que pertence aos 

domínios do passado—a guerra que 

continua a fazer á lavoura 

: ̂ jgbolisa o phanta^ma do minis

tério G de Junho, como a querer 

envolver a pátria no sudario da 

-.^morte,... 

Penúltimo ministério da situa-

[ ção que cahiu, o 6 de Junho foi 

uma grande calamidade para este 

aiz, porque iniciando o governo 

dictadura, trouxe a anarchia 

Bta os estabelecimentos ruraes 

"irou arbitrariamente as ga-

Tintius drs agricultores. 

O que se passou n'éssa epocha 

m que este paiz foi victima de 

[irri governo despótico, ê um fa-

> recente e por isso está gra

do no espirito d'aqüelles que 

companham cora interesso a 

marcha evolutiva das gj^i]o 

questões sociaes e politic, 

s& dobatem na 'irapre 

tribuna. 

mmmmmmasHm 

Os factos escandalosos da fuga 

de escravos de estabelecimentos 

agrícolas d'este município,foram 

originados pela malfadada polí

tica d'esse gabinete.cujos sceta-

rios desenvolvem atè hoje a pro

paganda da revolta. 

Na capital d'esU província é 

o quartel-general dos industrio-

sos esploradores de pecúlios. 

E m face de tanto descalabro, 

os agricultores d'este município 

não podendo supportar audacio

sos attentados, órganisaram uma 

associação qüe tom por fira li

vrar à lavoura das emboscadas 

dos aventureiros que nada têm a 

perder. 
Collocados na attitude da de-

feza de seus dinitos, os fazen

deiros d'este. municipio lançaram 

••não, d'ASS'S T*>t;.\̂ W> AAmri-. ÍÍST 

meio de evitar maiores prejuizlB 

Convictos de que o novo Club 

tem a energia necessária para 

salvagurdar OS interesses de uma 

instituição em cujas bases se so

lidificara também os interesses do 

paiz,nós temos esperanças de que 

a sua prestigiosa directoria sabe

rá compenotrar-se da missão de 

que se incumbiu. 

A boa doença 

lhe ardentemente o amor extin-
cío. Ponto nos «boudoirs,» ponto 
no club. 
Sempre em casa, sempre junto 

íella em genuflexões supplices 
de perdão, e com lagrimas me
drosas de se mostrarem. Acon
selharam viagens pelos paizes de 
azul e de sol. Fal-a viajar. Ti
veram em Nápoles, á beira do 
irar azul e dourado, a easinha 
bonita e tranquilla, cercada do 
flores e de aves. 

Oh ! Como ella era agora fe
liz ! Como as melancolias do mal, 
sempre crescente, desappareciam 
pelo amor reconquistado ! Com 
tinto que seu marido estivesse 
alli, sempre,que lhe importava o 
mus ? 
• Abençoava o soffrímento que 

lhe dava tantas alegrias. «Amas-
nlo ? tudo está bem.» 
Lembrava-se às vezes, rara

mente, como de um pesadelo es
quecido, das suas tristezas de 
oatr'ora, de quanto estava boa. 

;"ile, entretanto, tinha medo-

gar está vida, que era mais pre
ciosa que a sua, o que não ten
taria elle? 

Lembrava-se de outras via
gens, chamava para a sua cabe
ceira os mais illustres UICTÜCOS. 

Emfim, um dia, teve elle umà 
grande alegria. 

—Ameliua, disse-lhe,estás sal
va ! 
— Eu... disse e^a, empallide-

cendo. 
—Salva ! Na semana que vení 

teremos a visita de um medico 
de Londres, proclamado por to
dos e que cura em pouco'tempó 
a moléstia de que actualmente 
estás soffrendo, meu anjo ! 

Ella não lhe deu resposta. Mas. 
durante uma semana esteve tris
te, muito triste. E não lhe vol
tou o pallido sorriso de moriuun • 
da feliz, senão no fim da semana, 
quando teve plena certeza de que 
o medico de Londres — a quem 

-flão 
da sua delic'0^2 

ella^escrevera em segredo 
viria cural^ 
agonia. 

o. *1" 

Então aquillo è que era o ca
samento '? 

Depois de alguns mczes de ter-
nüta—o abandono, a solidão. 
Sósinha ao canto do fogão, no 

inverno, sòsinha, no verão, á ja-
nella, a condossa Ameliua, es
perava agora, em lagrimas, o in
grato que voltava tão tarde, 
qoando voltava 1 

Us prazeres de outr'ora,o club, 
os "boudoirs do cocottes» o pren
diam de novo e não o soltavam 
mais.> 

Cruel ? não : esquecido. 
E como ella não era daquellas 

que aprendem nas passageiras 
alegrias do mundo a não senti
rem mais saudades dos encantos 
da intimidada perdida, ella sof-
freu tanto e por tanto tempo que 
ficou doente, tão doente que a 
esta pergunta : «E'grave...dou• 
r?» «Tão grave que virá a mor-
disso_ 

[scamente, o conde 
Reacendeu-se-

DESERTO 

Pallido, triste, anêmica e nervosa, 
altiva, refractaria ao sentimento, 
—fere-lhe horrível, forte, um sò tormontd', 
um deseje impossível :—ser formosa 1 

Muita vez lhe segreda o pesamenlo 
que é rica, aristocrata, poderosa, 
mas ai f — o coração da desditosa 
—«E's feia e má!» repete, lento e lento... 

E ella... prosegue em seu viver sombrio; 
— nem um raio de amor no inverno frio, 
daquello peito de afílicções coberto ! *" 

—A's vezes sonha que o amor lhe Veio 
e acorda... e chora ao presoutir no seio 
o aterrador silencio do deserto... 

JORGE RODRIGUES. 

gUMMtttiagl 

AZEIILSA 
V i s c o n d e * <!<e ^ o u z a 

Cfeirvallio — O Diário do Bra-
ziL oecupando-se ultimamente 
côjra a morte do Visconde de Sou
za Carvalho, traz a seguinte 
narração digna dos cuidados da 
policia da corte : 

«O Visconde de Souza Carva
lha, sentindo-so depois do jantar 
o n ^ ^ f c k i,i!li-;|i:i-;ío. mandou à 
I K i n n indivíduo que se 
I K o , bu<ca< 
fl ft^r, q. 

se do ligeirissímo incommodo que 
o importunava. 

Chegado o medicamento, n'um 
pequenino frasco de vidro, o vis
conde recolheu-se aos seus apo
sentos depois de haver ingerido 
urna porção do tal medicamento. 

Pela raahhã do dia seguinte, 
quando, em virtude de fião^ 
abrir a porta do quarl 
veram arromba! 
morto o viscoí 
valho. 

Ei 
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escrever, por se haver encon
trado sobre essa mesa ura artigo 
principiado e que tinha por titu
lo—A situação. 

0 cadáver do visconde de Sou
za Carvalho estava completamen
te roxo ; d'um roxo negro, des-
âgurante e medonho. Deveria 
ter caindo da cadeira, onde es-
tivera naturalmente sentado a 
escrever á 1 hora, mais ou rae-
nos.da madrugada de 4 de Abril, 
segundo informações de criados, 
que dormiam nos quartos infe
riores e que a essa hora ouviram 
como que o baque de um corpo 
sobre o soalho do andar superior. 

U m medico chamado as 10 ho
ras da manhã, depois de exarai-
•, iisr attentissimaraente o cadáver, 
recusou-se obstinadamente a pa*-
sar a certidão de óbito. 

Porque ? 
Melhor ainda : O tal frasco 

de remédio que viera da pharma-
c;a du amigo do visconde, fora 
retirado do quqtfto depois da vi
sita do medico, que o teve eu-
tretanto era mãos e O examinou 
demoradamente !... 

Que queria dizer tudo isto ?... 
Para que esmerilhar agora ?... 
Resta dizer que esse pharraa-

ceutico, amjgo do visconde, de
via-lhe quantia superior a du
zentos contos...» 
Club da Luvoura.-Em 

ã noticia que sob esta epigraphe 
publicamos em nos30 numero pas
sado, houve um engano que con 
vera rectificar :—Osr. João Mar
tins de Melio tamh- ;n faz parte J 
da uirecioria do Club da Lavou-) 

d 'esW cava i 
U i n a aeple <dída v o e « -

Ç â o . — E ' geralmente conhecido 
n'esta cidad& o talenío de Jooas 
de Barros, que sem a menor edu
cação artística, pois nunca teve 
mestres, desenha á lápis com tal 
facilidade e perfeição que a todos 
admira, chegando-se algumas ve» 
zes a duvidar, que ura menino 
de 14 annos, completamente in
culto na arte, possa produzir tra
balhos tão curiosos o correctos. 

Mais uma prova cabal da es
plendida vocação de Jonás para 
a pi nutra, acha-se exposta na 
loja do sr. A. Teixeira,—è o re
trato do finado conselheiro Paula 
Souza , em" tamanho natural, 
feito a «crayon» e copia fiel de 
uma pequena e antiga lytogra-
phia, e para esse trabalho cha
mamos a attenção dos entendi
dos e de todos que ainda ligara al
guma importância ás bellas-artes. 

Mas... como quasi sempre acon
tece, o nosso joven artista luta 
com grandes dífficuldades finan
ceiras para começar os seus es
tudos regulares—e seria para las
timar que talento de tão fino 
quilate, ahi se perdesse por falta 
H e meios. 

Não seria o caso de p9dir-se a 

F a l l e c i m e n t o — Falleceu 
em Campina?, a exm. sra. d. 
Anna Francilina de Camargo 
Dauntre, esposa do sr. dr. Ri
cardo Dauntre e mãe do nosso 

k > 
ervenção d . grandee generoso 

oberano—o publico? 

— Attiuge a 
no côrrsio 

digno amigo o rvdrn. sr. padre 
Aroldo Dauntre, vigário de Ca-
pivary. 

A digna e virtuosa senhora 
era um modelo das mães de fa
mília. 
A redacção d'esta folha asso 

cia-se á dor pungente que op-
prime à exraa. família da finada. 
Faculdade de direito 
—Para o cargo de professor de 
phílosophia do curso annexoá fa
culdade de S. Paulo foi nomea
do o bacharel Manoel José da 
Lapa Trancoso. 
L o c a ç ã o d e serviços 

— D a Gazeta de Noticias : 
« Consta-nus que o sr.ministro 

da agricultura vai propor ao par
lamento grandes modificações na 
lei dü locação de serviços,ficando 
completamente revogada a parte 
penal. 
Sabemos mais que s.exo.vai 

mandar declarar nullos os con
tratos de colonos feitos na Euro
pa». 

R i o C l a r o . — Segundo re
fere um telegramma publicado 
no «Diário de Campinas», sabe-se 
que foi adiada a inauguração 
da luz electrica no Rio Claro. 
Questão das Missões— 

Os últimos jornaes recebidos tan
to de Montevidéu como de Buenos 
Ayres occupam-.so la*ganiente da 
questão do tratado entre o BraziL^ 
r9ira;.-'>--*

jí.l,i -fw, mAra13»r<; .lieis-
car.e a repu ,ca Argentina, re
presentada pelo ministro das ra 
laçõos exteriores(sobre o territó
rio das Missões. 
O que dizern essas folhas em 

nada modifica os telegrammas já 
conhecidos ;"âpenas esclarece um 
pouco a divergência que nellos se 
notava. 
Eis o que escreva a Sjtuacion: 
«A câmara de doputados argen-

tina,depois de duas sessões pro 
longadas,aceitou as modificações 
introduzidas pela coram issão de 
negócios constitucíonaes e exterio
res, no tratado de exploração ce
lebrado entre a republica e o im
pério do Brazil. 

Essas modificações consistem 
em substituir os nomes brazilei-
ros.dos rios do território era ques
tão,por aquelies adoptádos pela 
cartographia argentina/le fôrma 
que,sem mudar o fundo do coa-
tracto.ha pequenas alterações -
de mera fôrma. 

O debate foi largo e exaltado; 
sustentava o parecer da commis-
são o deputado Gallo, secundado 
pelos srs.Navarro Viola e de li 
Barra. 
O miuistro das relações exterio

res e os deputados MaosiUa e 
Calvo sustentavam o texto official 
do tratado o repelliam as mo
dificações. 

O ministro declarou que.ten-
do $ido cousultado o sr.Barão de 
Cotegipe pelo miuistro Alencar, 

poderia o governo brazile:ro acei
tar as modificações proposta-

No entretanto,a câmara argen
tina approvou o parecer da com-
missão por grandj nuiuero de vo
tos». 
A Pátria dá o seguinte tele

gramma de Buenos-Ayros : 
« Depois de longis sessões se

cretas terminou a discussão do 
tratado de limites com o Brazil. 
O congresso aconselhava que no 
convênio celebrado se substituís
sem os nomes de Chapecó e Cho-
pim por Pepiri-mirim.e Santo An-
tqaift mirim,que eram os que, 
iCorre3pondiam aos rios que os 
brazileiros designam cora aquel
ies nomes. 
í Como o ministro Ortiz fez sa
ber que o governo brazileiro re
jeitava a modificação proposta, 
o tratado ficou de fasto rejeita
do e a questão Missões dd novo 
sobre o tapete.» 

SECUQ um 

guintas «idadâo9 :1-, dr. Cezario N a -
aiaozeno de Azevedo Motta Magalhães 
Júnior, 2', dr. Luiz Osrlos de Assurn-
pção, 3-, conego José Rodrigues de Oli
veira, 4-, Arthur da Cunha Soares. Para 
o qae são convidados os eleitores da 
parochia a comparecerem no referido 
dia, logar.e hora, afim de darem seus 
votos. Outrosim, convoco aos rnezarioj 
José Nardy d e Vasconcellos, Fran
cisco de Aluvida Pompeu, Joaquim Cle
mente da Silva e Carlos Angusto Pe
reira Mendes, afim de tomarem parte 
nos referidos trabalhos eleitoraes. E, 
para que chegue ao conhecimento de 
todos, lavrou-se o presente edital que 
vae afflxado no logar do costume e pu
blicado pela imprensa. Passado n'esta 
cidade de Itú, aos 31 de Outubro d» 
1885. Eu Feliciano Leite Pacheco, es
crivão de paz o escrevi.— Carlos Gril-* 
let. 

A o publico 

Francisco Victor de Arruda, 
declara que d'ora em diante as-
signar-se hi Francisco Victor de 
Arruda Castanho. 
Faz a premente declaração pa

ra os devidos effeitos. 
Salto 8 de Novembro de 1885 

AU1ÍUOJ 
•re-i 

Francisco 
Castanho. 

Victor de Arruda 

3—1 

AO PUBLICO 
Francisco Eugênio de Oliveira, 
negociante de molhados, estabe
lecido a rua da Palma desta ci
dade, declara ao publico que 
vendeu o seu estabelecimento U J 
sr. Domingos Nobre da Cruz. quígj 
também fica respon savel pelo 
pagameuto do passivo do mesmo 
estabelecimento, ficando elle de-
clarante livie de toda e qualquer 
responsabilidade relativa à esse 
negocio. 3—1 

Ytú, 3 de Novempro de 1885. 
Francisco Eugênio de Oliveirar 

mmi 
Impostos Afunicipaes 

O procurador da Câmara Mu
nicipal desta cidade, faz publi
co, que de conformidade eom o 
disposto no art. 207 § 1- do cod. 
das posturas munioipaes, o paga
mento do imposto sobre escri-
ptorios medico ou cirúrgico, ou 
sociedade auonyma ; escripto-
rios de advogados, cartório de 
tabellião e escrivão de orphaos; 
escriptorio de solicitador, ou pro
curador judicial, « finalmente 
imposto sobra pastos de aluguel, 
é no presente raez. 

Convida, portanto, a todos 
aquelies que teia de pagar,a vi
rem ate o ultimo dia do raez, e 
aquelies que assim o não fizerem 
ficáo sujeitos ao art. 213. 
Itu, 6 de Novembro de 1885. 

Frederico José de Moraes. 
S-l 

AMEI FURTADO 
Do abaixo assignado furtaram 
no dia 3 do corrente, um annel 
| de ouro pezando 4 oitavas pouco 
mais ou menos; o annel tem uma 

t cerrilha no centro formando uma 
divisão que representa dois an-
neis. 
Gratifica-se á pessoa que der 

informações certas ao abaixo as
signado, nesta cidade. 
Estevam Proto-Martyr. 

0 cidadão Carlos Grellet, 1- juiz de paz 
d*esta parochia de Itú, etc. 

Faço saber a todos que o presente 
ditai virem, qua em virtude do offlcio 
[o presidente da junt» apuradora. da-
ado de hoje, está designado o dia 19 
"este mez para a'elle ter logar o se
nado escrutínio da eleição para dous 

tfeputídos á Asserabléa Legislativa Pro 
incisl por esto 4 

-districto, no paço da 
tinha âquêlle resoondido quê não" $?"*? W ^ P » 1 » »s ° horas da m«-

^ M I4ni» devendo a votação resahir nos se-

Ferre doi^ 
O abaixo assignado, recente
mente chegado á esta cidade, 
participa ao publico que abriu a 
sua tenda de ferrar ánimaes no 
largo do Capim, ferrando por to
dos os systemas. 

Aceita encommendas de todos 
os instrumentos de cutilaria, 
tendo também á venda todo» os 
objectos relativo a este gênero d»j 
negocio. 

Ferra animaes aos seguintes! 
preços : 

Cavallo.qnatro pés 2$ : burro, 
quatro pé» 2$. 

Vende foices * machados por 
preço baratissimos. 

Pondo os seus prestimos a dis
posição do publico espera mere
cer a sua protecção. 2 2 
Itú, k de Novembro de 1885. 

>Silverio Requezza. 
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O abaixo assignado, participa ao respeitável 
publico óVesta cidade,que acaba de abrir úmasapa-
taria com a denominação acima à rua do Commer-
cio n, 40, e espera merecer do respeitável publico 
Ituano a sua confiança, garantindo perfeição em 
suas obras e modicidade nos preços. Tem sempre 
em sua casa grande quantidade de obras feitas, 
como sejão ; calçados finos para homens, senhoras 
e creanças, fabricados nas primeiras e mais acre-
ditadas casas de S. Paulo. 

Itú, 7 de Novembro de 1885, 3—1 
JOSE' MARIA PASSALACQÜA. 

. . . 
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A11 
( SUL DE MINAS ) 

ALMANACH 
DA 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 
PARA O ANNO DE 1886 

4L • A K N O 

BD1T0RBS--J.0RGB SECKLfiR & C0M1\ 

Os editores desta já bem conhecida publicação annual, que 
foi bem recompensada cora os mais delicados elogios dos principaes 
orgf»ms da imprensa,pelo commercio e outras muitas classes sociaes, 
communicam que está dado o começo da publicação do 

Armo de 1886 
O almanach continuará, como até aqui, no mesmo formato, 

mesmo estylo e preço ; só o que os editores desejam i que lhes 
venham informações cie todas as localidades d a 

. ̂ ^jjrovincia ; para este fim distribuíram grande quantidade de 
circulares para a maior parte das localidades pedindo o auxilio ; 
acontece, porém, ainda haver logares onde lhes faltam conheci
mentos. 

Pedem, portanto, a todos os senhores qüe se interessam pela 
prosperidade e desenvolvimento da província e com ella para o seu 
porta-voz, que ó o almanach, se dignem coadjuva-los com informa
ções relativas, bem como prevenil os das alterações ou omissões que 
se deram nas publicações anteriores* 

Agradecera antioipadamente a todos os senhores que se digna
ram annuir ao pedido supra, remettendo suas informações ou in
dicações aos abaixo assignados, a rua Direita, 15 até o dia 30 de 
Setembro próximo futuro. 

Estas água* «fio ütllissinlas para moléstia * cie si 
nhora*, Vias digestivas e oúrinarias,cbloro-aneinir 

tuberculose, incipiente etc. 

A viagem se faz pela estrada áe ferro D. Pedro II até ó CruzJ 
ro e d'ahi pela Minas and Rio até á estação de Contendas. Des 
ponto ás Águas a distancia ò de pouco mais de 5 léguas, que 
transpõe á cavallo, de liteira e brevemente era carros de moli 
sendo excellentes os caminhos. 

A empreza das águas, de que é director o dr. Eustaquio Gal 
çSo Stockler, da aos interessados todas as informações que desejr 
rem e providencia para 4s conduções quefdrém solicitadas. 

Para o uso das águas a companhia Minas ánd Rio fornece col 
grande abatimento passagens de ida e volta durante 40 dias; sei 
abatimento,cu«ta a passagem da Corte a Contendas 26$900 (1* clasJ 
e 13$900 (de 2» classe). 

E' magnífico o clima das Aguás doLambary, onde sé enconti 
bons ho tei», pharmacia, medico e tudo que è indispensável á vi<f 

Começa em Abril e vai até Novembro a melhor epocha par 
uso das águas, notando-se porém que a concurrencia é maior d. 
Julho era diante, em conseqüência do frio qüe á rigoroso de Abri 
Junho. 

Hoje, domingo 8 do corrente 

RECITA EM BENEFICIO 

Subirá á scena o sempre desejado e applaudido drama 

m e Í B & S t COIIP. 

Mf£,Ü 

DO 

LAVRADO 
Terminando o aspectaculo com a espiritüosa comedia oi 

A MORTE DO GALLO, 
Os srs. sócios encontrarão seus bilhetes de plt 
e camarotes, em casa do abaixo assignado» 

FRANCISCO POMPEÜ. 
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"OGADO SIN 
Qib Dr. Pamphilo Freire de 

ho advoga cornos Srs. 
»ihr»iro Duarte de Azeve-
Dr, João Monteiro, na 

2a instância, á rua de S. 
Bento,n. 48. 

Attende a chamados para 
qpalquer ponto da província, 
ospec ialmente para o foro de 
Ytá, 

\ 

m 
m 
i 
ii 

THESOÜÍM SKM RIVAL 
jataria do ilarinno 
abaixo assignado, proprieta-
l'está bem conhecida offici-
commuuicaaos seus fregue-

amigos que acaba de re-
nm 1 on to sortimento de 
s e de cores, de 

v quah< ide, e qúe ven-
p.recos baratissiraos, como 

m . 
nstumes decasimiras, de 35$ 
>5$ ; costumes, sendo cora 
:, de 45$ a 70$ ; sobrecasa-
calça e collete preto, 90$, 
•nda de superior qualidade, 
lo"'estos preços a dinheiro. 

José frias Marinho 

LIUISA 
0 ADVOGADO 

Mesquita 

OU 

à 
mi m 

TRADUZIDO DO FRANCEZ 
POR 

J. Gr. clé Oliveira, e Silva 

encarrega-se de todos os ne
gócios inherentes á sua pro
fissão, 
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De ha muito fazia-se sentir a 
necessidade de ura M a n u a i 
T y p t í g r a p u i c o escripto em 
portuguez,contendo todos os ele
mentos, preceito e regras theoricas 
concernentes á arte typographica. 

E' justamente essa falta que 
vem satisfazer o G u i a P r a t i 
co ou Manual cio Com
positor -- Typographo, 
ornado das competentes gravu
ras, tabellas,frontespícios, cálcu
los mathematicos,modelos de dif-

4 ferentes caixas de typos,abrevia-
J|| turar,composição do grego, alie-

m 
i 
i 

revisão dfc- provas,vocabulário de 
termo? typographicos, imposição 
etc,etc. É' de incontestável uti
lidade não só para aquelies que 
pertencem ou desejão conhecer 
a arte,como também para os se
nhores proprietários e adminis
tradores de officinas typographi-
cas.que neste M a n u a l encon
trarão as regras prin.cipacs quâ o 
uso tem mostrado mais necessá
rias ao compositor- typograpnb. 

Sendo traduzido com todo o es
mero que requer este trabalho,e 
aperfeiçoado com ossystemas mo 

é 

menção 
m casa de José Geribello & 
Io, chegou um esplendido e 
ado sortimento de chapéus 
. sras. e meninos,os mais moe 
os, de apurado gosto,e por 
os baratissimos. 
' o sim ; também t?m 
,outo-dg.Bnca viston es'a cida 
• M trmassé superior, sendo 
JMÍ prego sem rival. 

casa de José Geribello & 

ma cio Commercio. 

apiitji^auu uuiu us sysittiuH.s m o - aiscriouiai 

mão e outras linguas,signaes de dernos mais adoptidos em todo o [cada mez 

PREÇO D£-

Imperio,é deesperar que não só os 
artistas typographos e de artes co-
relativas.como o publico em geral. 
lhe dispensem o seu valioso auxilio 

Portanto,é necessário que <>m 
cada artista exista um assignaut"; 
e era cada assign^nta um leitor, 

Para facilitar ás pessoas que 
desejarem possuir esta obra im
portante,que não existe publica
da em portuguez,a sua publica
ção será feito q u i n z e n e l -
m e n t e p o r íaseüeulos 
d e IO pnginas cad-.i u m , 
distribuídos nos dias 1 e 15 dé 

de províncias as assigna taras são pagas- adiantadas por sérios 

mmma mmà\íím &mi 

rs. 

W 

0 legitimo Po' da Pérsia 
vende-se nesta cidade na phar-
• acia Andrade, á rua do Com

ei cio n. 56. 
Ti ao muito conhecidas as 

'•ra i s do uso deste magnífico 
pó contra pnlgas, e perniiongos 
e eutros insectos. 

U m a dúzia 10$000 
U m pacóie $900 

RUA DO COMMERCIO 

tect 

com̂ ão de dentes sem dôr com o emprego da 

L o b o d e A.IK»ertim9ãiém da outros trabalhos 
, cidas, tom a honra de offerecer ab publico mais extracções 
les sem a mínima dôr por meio da COCAÍNA,comi- provam 
•nensos ̂ resultados q ia cem alcançado não só na cidade como 
dlflgio de .L .odendo o Reverendissimo P.M.Reitor dar 
stes rezultados. 
Io Hotel do Braz continua a disposição 

K. P A C H E C O J O R D Ã O & COMI». 

Os proprietários desta industria, para melhor servir seus fre 
guezes , augmentar suas rendas, resolveram fazer no produc ^ 

?. s\$"a r reducçao de preços 9" serâ0 d° koj/SfS? 
Sabão Oleina superior—1 caixa 
De 5 a 10 ditas 
D« 20 a 30 ditas 
Sabão da terra superior, 15 kilos 
Velas de cebo n. 2 * » » 

»j » » 
Es tear in a 

(i D 

n. í 
n. 8 

de 50 caixas para cim j Preços para compra 
Sabão Oleina de Ia—-caixa 
K » de 2a—dita 

Veljas de cebo n. 2—-caixa 
» » n. 6—dita 
» » n. 8 —dita 

nHACARA DO DR. JOSÉ ELIAS-YTU* 

i 

4$000 
3$600 
3$4i;0 
4$000 
7$000 
8$500 
10$000 
12$000 

3$000 
2$900 
C$500 
8$000 
9$500 


